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APRESENTAÇÃO
A QUEM SE DESTINA ESTE 
GUIA: 

OBJETIVOS:

POR QUE ORGANIZAMOS 
ESTE GUIA?

Aos Docentes da EBTT (Educação 
Básica Técnica e Tecnológica) 
efetivos e substitutos, em especial, 
quando de seu ingresso na 
instituição/campus.  

• Oportunizar material impresso e 
virtual que possa ser utilizado como 
fonte de consulta e como subsídio 
pedagógico. 
• Contribuir para o trabalho docente 
à luz da formação integral, essência 
da proposta didático-pedagógica da 
instituição.

É de responsabilidade da assessoria 
pedagógica do campus, em conjunto, 
geralmente com a Coordenação 
Geral de Ensino, acolher, informar 
e acompanhar os docentes com 
relação às  informações de ordem 
pedagógica que vão orientar o 
trabalho na instituição. 
Para tanto, torna-se imprescindível 
apropriar-se da proposta 
pedagógica, da missão, dos valores, 
da identidade e da concepção 
de educação, currículo, ensino e 
aprendizagem que nortearão o 
planejamento e a prática docente.
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SITUANDO O(a)
LEITOR(a):

SUMÁRIO
Trata-se do produto educacional apresentado como 
resultado da pesquisa: Assessoria Pedagógica para 
o Trabalho Docente à luz da Formação Integral, 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 
Educação Profissional e Tecnológica - Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 
em Rede Nacional – ProfEPT. 
A pesquisa teve como objetivo geral construir 
ferramentas ou dispositivos que contribuíssem 
para o trabalho docente à luz da formação integral 
que constitui a proposta didático-pedagógica da 
instituição, com vistas a contribuir com as práticas 
pedagógicas e o processo de ensino e aprendizagem 
na perspectiva de um currículo integrado.
Apresentamos, neste contexto, a instituição, por 
meio de um compilado de informações presentes nas 
diretrizes institucionais, nos projetos pedagógicos 
de curso, no plano de desenvolvimento institucional 
e na legislação vigente, com orientações e dicas de 
leitura sobre os temas.
O ProfEPT objetiva a formação em educação 
profissional e tecnológica aos profissionais da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, visando a produção de conhecimentos 
e o desenvolvimento de produtos, por meio da 
realização de pesquisas que integrem os saberes 
inerentes ao mundo do trabalho e ao conhecimento 
sistematizado.

1. Perfil Institucional 

2. O Projeto Pedagógico Institucional (PPI)

3. A Concepção Político Pedagógica 
3.1 Concepção de Educação
3.2 Concepção de Currículo
3.3 Currículo Integrado

4. Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs)
4.1 Plano de Ensino
• Objetivos
• Metodologia
• Avaliação
• RP (Recuperação paralela)
• Prática Profissional Integrada (PPI)
• Prática Enquanto Componente Curricular (PeCC)

5. Apoio didático-pedagógico aos estudantes
• Atividades de Nivelamento
• Projetos de Ensino e Monitorias
• Programa Permanência e Êxito (PPE)

6. Conselhos de Classe

7. Ensino, Pesquisa e Extensão

8. O trabalho dos Núcleos
• NAPNE
• NEABI 
• NUGEDIS 

9. Direção de Ensino e Coordenação Geral de Ensino
• SAP
• CAE
• CRA
• Biblioteca

10. Histórico do Campus Santo Ângelo 

Acesse maiores informações sobre o Programa: 
https://profept.ifes.edu.br/
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1. PERFIL INSTITUCIONAL
“Os Institutos Federais, com uma proposta singular de 
organização e gestão, no diálogo com as realidades regional 
e local e em sintonia com o global, costuram o tecido de 
uma rede social capaz de gerar, em resposta às demandas de 
desenvolvimento sustentável e inclusivo, arranjos e tecnologias 
educacionais próprios. Vislumbra-se que constituam um 
marco nas políticas educacionais no Brasil, pois desvelam um 
projeto de nação que se pretende social e economicamente 
mais justa” (PACHECO, 2011, p. 32).

O IF Farroupilha é uma instituição de ensino 
pública, gratuita e multicampi, criada pela Lei nº 
11.892/2008. Oferta cursos de formação inicial 
e continuada de trabalhadores, cursos técnicos de 
nível médio (presenciais e a distância) e cursos de 
graduação e pós-graduação.
A natureza jurídica de autarquia, lhe confere 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 
didático-pedagógica e disciplinar.
O IFFar é composto pela Reitoria com sede em Santa 
Maria, Centros de Referência, Polos de Educação à 
Distância e, atualmente, pelas seguintes unidades 
administrativas:

¹ Espaços organizados em parceria com os municípios para a oferta de cursos de educação profissional técnica de nível médio e cursos de qualificação profissional. 
² A oferta de cursos técnicos nesta modalidade oportuniza a formação para as pessoas optam ou que não tem condições de frequentar um curso presencialmente.
³ Extensão do campus São Borja.

Acesse a Lei de criação dos IFs: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm

Fonte: Lucas Pieva
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O PROJETO PEDAGÓGICO 
INSTITUCIONAL - PPI
O Projeto Pedagógico Institucional 
manifesta a concepção de ensino e educação 
da instituição. O PPI registra o processo de 
construção da identidade institucional e dá 
suporte para avaliação das ações educativas, 
que são planejadas e desenvolvidas e que devem 
considerar o compromisso social da instituição 
com a formação de profissionais cidadãos.

O PPI você encontrará dentro do PDI!
O PDI é o Plano de Desenvolvimento 
Institucional: O PDI é o planejamento 
institucional elaborado com a participação da 
comunidade interna (servidores e alunos) e 
externa (representantes da sociedade civil), 
disponibilizado para consulta pública. É uma 
ferramenta de gestão, um documento que 
retrata a identidade institucional, no que diz 
respeito à sua filosofia de trabalho, à missão, às 
estratégias para atingir suas metas e objetivos, 
estrutura organizacional, diretrizes didático-
pedagógicas, administrativas, orçamentárias e 
de infraestrutura.

“Considera-se que os Institutos 
Federais, na construção de sua 
proposta pedagógica, façam-no com 
a propriedade que a sociedade está à 
exigir e se transformem em instrumentos 
sintonizados com as demandas sociais, 
econômicas e culturais, permeando-se 
das questões de diversidade cultural e 
de preservação ambiental, o que estará 
a traduzir um compromisso pautado na 
ética da responsabilidade e do cuidado” 
(PACHECO, 2011, p.18).

“Busca-se uma escola que não limite 
ao interesse imediato, pragmático 
e utilitário. Uma formação com 
base unitária, no sentido de um 
método de pensar e de compreender 
as determinações da vida social e 
produtiva – que articule trabalho, 
ciência e cultura na perspectiva da 
emancipação humana” (SIMÕES, 
2010, p.117).

“[...] o ideário da politecnia buscava 
romper com a dicotomia entre 
educação básica e técnica, resgatando o 
princípio da formação humana em sua 
totalidade; em termos epistemológicos 
e pedagógicos, esse ideário defendia 
um ensino que integrasse ciência e 
cultura, humanismo e tecnologia, 
visando o desenvolvimento de todas 
as potencialidades humanas” (RAMOS, 
2010, p. 44).

Conheça mais sobre o 
IFFar! Acesse o PDI: 
https://www.iffarroupilha.
edu.br/documentosiffar
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3.CONCEPÇÃO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICA
A concepção político-pedagógica do IF Farroupilha, no 
Plano de Desenvolvimento Institucional é apresentada 
em princípios norteadores que embasam os regulamentos 
institucionais, os Projetos Pedagógicos de Curso e as 
práticas educativas desenvolvidas na instituição. Dentre os 
princípios destacamos alguns:

O Instituto propõe a construção participativa de um projeto de educação 
de qualidade social, buscando um ensino de excelência integrado 
ao contexto regional, preparando indivíduos para atuarem ativa e 
criticamente na transformação de si mesmos e da comunidade, com 
atitudes inovadoras, conscientes, empreendedoras e criativas.

“Os Institutos Federais, em sua concepção, amalgamam trabalho-ciência-
tecnologia-cultura na busca de soluções para os problemas de seu tempo. As novas 
formas de relação entre conhecimento, produção e relações sociais demandam 
domínio integrado de conhecimentos científicos, tecnológicos e sócio-históricos. A 
ciência deve estar a serviço do ser humano e a comunicação da produção do seu 
conhecimento é premissa básica para o progresso” (PACHECO, 2011, p. 31).

“O que está posto para os Institutos Federais é a formação de cidadãos como agentes 
políticos capazes de ultrapassar obstáculos, pensar e agir em favor de transformações 
políticas, econômicas e sociais imprescindíveis para a construção de outro mundo 
possível. A referência fundamental para a educação profissional e tecnológica é o 
ser humano e, por isso, o trabalho, como categoria estruturante do ser social, é seu 
elemento constituinte” (PACHECO, 2011, p. 29).

PACHECO, Eliezer(org). Institutos Federais: uma 
revolução na Educação Profissional e Tecnológica.  
São Paulo: Moderna, 2011.  
Disponível em: 
https://www.moderna.com.br/
lumis/portal/file/fileDownload.
jsp?fileId=8A7A83CB34572A4A01345BC3D5404120

• Gestão Democrática;
• Indissociabilidade das ações de ensino,
pesquisa e extensão;
• Defesa ao meio ambiente, à memória
cultural, à produção artística e ao patrimônio
cultural;
• Inclusão social e desenvolvimento
econômico e social.

VOCÊ TEM ACESSO 
A TODOS OS 

PRINCÍPIOS NO PPI!

Dica de leitura:
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O IFFar compromete-se com uma 
formação humanística e integral, 
em que os conhecimentos partam 
da prática social e a ela retornem 
transformando-a. Neste contexto, 
a educação precisa ser concebida 
como:

3.1 CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO

• Contrária a lógica de mercado, aos
privilégios e discriminações;
• Fonte de emancipação e consciência
Social;
• Respeito ao bem comum, a solidariedade,
a ética, igualdade de condições,
responsabilidade, a diversidade, liberdade
de expressão e sensibilidade;
• Estímulo a criatividade, ousadia e
respeito à vida.

Papel do educador:
Formar cidadãos comprometidos com 
a realidade social. Saber ouvir, dialogar, 
valorizar experiências e saberes prévios 
para aperfeiçoar a construção de novos 
conhecimentos.
Relação educador-educando: 
Pautada pelo respeito mútuo, diálogo e 
comprometimento.
Metodologia: 
Parte-se do pressuposto de que o educando 
aprende aquilo que é significativo e 
necessário em sua existência. Sendo assim, 
os conhecimentos trabalhados devem 
estar em relação direta ou indireta com o 
contexto de vida dos aprendentes, de forma 
a transcender o espaço acadêmico.
Concepção de Educação Profissional, 
Técnica e Tecnológica: 
O objetivo do Instituto não é formar um 
profissional para o mercado, mas sim 
um cidadão para o mundo do trabalho, 
isto significa, superar a dualidade entre 
trabalho manual e intelectual, instrução 
profissional e instrução geral, separar 
conhecimento teórico de conhecimento 
prático. Significa formar de maneira 
integral, ética, política e estética, cidadãos 
autônomos e empreendedores, capazes de 
agir com criticidade, ousadia e criatividade 
nas relações com a sociedade, com outros 
sujeitos e com o mundo do trabalho.

HAMES, Clarinês; ZANON, Lenir Basso; PANSERA-
DE-ARAÚJO, Maria Cristina (Org.). 
Currículo integrado, educação e trabalho: saberes e 
fazeres em interlocução. Ijuí: Ed. Unijuí, 2016.

Dica de leitura:

“A proposta dos Institutos Federais 
entende a educação como 
instrumento de transformação e de 
enriquecimento do conhecimento, 
capaz de modificar a vida social e 
atribuir maior sentido e alcance ao 
conjunto da experiência humana” 
(PACHECO, 2011, p. 53).

“O compromisso com a transformação 
social revela a teleologia do projeto de 
ensino integrado. É esse princípio que 
distingue a práxis marxista da filosofia 
pragmática que busca vincular os 
processos formativos com demandas 
imediatas e pontuais” (ARAUJO; 
FRIGOTTO, 2015, p. 69).

 “O ensino integrado é um projeto 
que traz um conteúdo político-
pedagógico    engajado, comprometido 
com o desenvolvimento de ações 
formativas integradas (em oposição 
às práticas fragmentadas do 
saber), capazes de promover a 
autonomia e ampliar os horizontes 
(a liberdade) dos sujeitos, das 
práticas pedagógicas, professores e 
alunos, principalmente” (ARAUJO; 
FRIGOTTO, 2015, p. 63).

Fonte: Samuel Müller Forrati
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3.2 CONCEPÇÃO de CURRÍCULO 3.3 CURRÍCULO INTEGRADO
O currículo enquanto percurso e como planejamento e prática não é neutro, precisa retratar 
a Missão, a Visão e os Valores da instituição. 

“Nos recusamos a formar consumidores no lugar de cidadãos e em transformar o currículo 
em instrumento de simples treinamento de habilidades e técnicas”(PACHECO, 2011, p. 05) .

Neste sentido, concebido para além da dimensão simplista de programas e conteúdos, é 
necessária a clareza das concepções de homem, sociedade, trabalho e educação que perpas-
sam  a formação integral, bem como da nossa responsabilidade neste processo.

De acordo com a legislação que cria os Institutos Federais, no mínimo 50% das vagas são 
destinadas a cursos de ensino médio, a serem ofertados preferencialmente na forma inte-
grada4 à educação profissional técnica de nível médio. 

O que isso significa?  
Os cursos de nível médio (Integrados/Subsequentes), de acordo com as suas especifici-
dades, foram elaborados sob a perspectiva da integração e sob a concepção do currículo 
integrado. Nestas modalidades, o currículo integrado estrutura e articula a educação básica 
com o ensino profissionalizante. 
O processo ensino e aprendizagem neste contexto:
- Pretende superar a dicotomia entre o ensino manual e intelectual, fortalecendo as relações 
trabalho/ensino, prática/teoria, ensino/pesquisa, ensino/extensão e comunidade;
- Considera a pesquisa como princípio pedagógico o trabalho como princípio educativo;
- Preocupa-se com a formação omnilateral5;
- Desenvolve a habilidade de percepção da realidade para intervir nos processos sociais, 
econômicos e culturais. 

Professor(a), nos cursos subsequentes e integrados, atente para as áreas de integração nos PPCs!!!

IM
PO

RTA
N

TE!

“Na perspectiva da integração, a utilidade dos conteúdos passa a ser concebida não 
na perspectiva imediata do mercado, mas tendo como referência a utilidade social, 
ou seja, os conteúdos são selecionados e organizados na medida de sua possibilidade 
de promover comportamentos que promovam o ser humano e instrumentalizem 
o reconhecimento da essência da sociedade e a sua transformação” (ARAUJO; 
FRIGOTTO, 2015, p. 68).

“As técnicas e procedimentos têm características comuns, independentes de seu uso. 
Todas devem ser entendidas como meio para os processos de ensino e aprendizagem, 
todas pressupõem um plano de estudo/trabalho e todas requerem ações de avaliação 
para verificação de sua efetividade, no entanto, são os princípios que as orientam, que 
determinam o caráter unitário ou fragmentário da proposta” (ARAUJO; FRIGOTTO, 
2015, p. 76).

“Procuramos considerar diferentes possibilidades metodológicas para a 
experimentação do projeto de ensino integrado e sustentamos que não existe uma 
única técnica mais adequada para a implementação do ensino integrado, pois 
considerar essa possibilidade seria sucumbir  a um determinismo metodológico” 
(ARAUJO; FRIGOTTO, 2015, p. 76).

O Currículo Integrado não é uma metodologia de ensino exclusiva para o Ensino Médio, no IFFar,  se 
estende aos demais níveis e modalidades de acordo com as especificidades de cada um, pois trata-
se de um processo de ensino e aprendizagem em que os conceitos são apreendidos em uma visão 
progressista *de formação do ser humano.
*Em uma visão progressista, a Pedagogia Tecnicista dá lugar à Pedagogia Histórico-Crítica, onde a 
prática social configura-se em ponto de partida e de chegada  na prática educativa.

Alguns  autores que tratam do tema:
Gaudêncio Frigotto; Marise Ramos; Maria Ciavatta; Lucília Machado, Alice Lopes, Acacia Kuenzler, Dante Moura, 
Jaqueline Moll, Dermeval Saviani, Eliezer Pacheco, Miriam Grinspun, Paolo Nosella...

Missão: Promover a educação profissional, científica e tecnológica, pública 
e gratuita, por meio do ensino, pesquisa e extensão, com foco na formação 
integral do cidadão e no desenvolvimento sustentável.

Visão: Ser excelência na formação de técnicos de nível médio, professores 
para a educação básica e demais profissionais de nível superior, por meio da 
pesquisa, da extensão e da produção.

Valores: Ética, solidariedade, responsabilidade social e ambiental,  
comprometimento, transparência, respeito, gestão democrática, 
empreendedorismo e inovação.

4 De acordo com a Resolução CNE nº06/2012, a Educação Profissional Técnica de Nível Médio é desenvolvida nas formas articulada e subsequente 
ao Ensino Médio, podendo a primeira ser integrada ou concomitante a essa etapa da Educação Básica.
5 Omnilateralidade: Busca a universalidade e totalidade do desenvolvimento humano, nas dimensões ética, afetiva, moral, estética, sensorial, intelec-
tual, prática; se opõe a socialização unilateral, alienante e reducionista das perspectivas humanas da sociedade de consumo; pressupõe o processo 
formativo emancipador da  politecnia. (Glossário Resolução CONSUP 102/2013)

- FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise (orgs.).  Ensino médio integrado: concepções e contradições. São Paulo: Cortez, 2005.
- FRIGOTTO, Gaudêncio(org.). Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia: relação com o ensino médio integrado e o projeto societário em 
desenvolvimento. Rio de Janeiro: UERJ, LPP, 2018. 320p.
- MOLL, Jaqueline(org.). Educação Profissional e Tecnológica no Brasil Contemporâneo: desafios, tensões e possibilidades. Porto Alegre: Artmed, 
2010. 312p.

Dica de leitura:

Estratégias de trabalho:
•Projetos integradores
• Contextualização
• Problematização
• Flexibilidade
• Interdiciplinaridade
• Transdisciplinaridade

Sob os eixos: 
• Trabalho-Ciência-Cultura
E o envolvimento com:
• Atividades Culturais e Desportivas
• Pesquisa
• Extensão
• Ações inclusivas
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4. PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

4.1 Plano
de Ensino

Cada curso no IFFar possui o seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC). O PPC é  elaborado de forma coletiva, com base 
no PDI/PPI e nas demais legislações institucionais e nacionais vigentes. 

O PPC é o documento base de cada curso. Nele você encontrará os objetivos do curso, o perfil do egresso, a matriz 
curricular, o ementário, a ênfase tecnológica  de cada disciplina, as áreas de integração , orientações sobre a avaliação, 
sobre a Prática Profissional Integrada e muitas outras informações e orientações importantes para docentes e discentes.

O Plano de Ensino: é o documento que organiza o 
planejamento do docente para todo o semestre e/ou ano 
letivo. É uma obrigatoriedade prevista na LDB e precisa 
ser elaborado para cada uma das disciplinas ofertadas. 
Conforme as normativas institucionais, os estudantes 
precisam ter acesso ao Plano de Ensino, no prazo máximo 
de 45 dias, a contar do primeiro dia letivo do semestre/
ano.
• O Plano de Ensino, como qualquer planejamento, poderá 
sofrer alterações no decorrer do ano letivo/semestre. 
Neste caso, as alterações aparecerão no Diário de Classe. 
• Junto ao Plano de Ensino, no início de cada semestre/
ano, deverá ser arquivado o Termo de Ciência. 
• O Tutorial  Portal  Docente,  no  item  2.2.1  explica  
exatamente   o   que   deve   constar   em   cada   uma   das    
janelas    do    Plano    de    Ensino.    
• De acordo com a legislação institucional, a 
responsabilidade sobre os Planos de Ensino e os Diários 
de Classe, é do docente e do Coordenador de Curso.

Destacamos aqui alguns elementos do 
Plano de Ensino/Curso:

OBJETIVOS: São o ponto de partida, as premissas gerais 
do processo pedagógico.
• Objetivo Geral do Curso: Consta no PPC e é inserido no 
sistema pela CRA(Coordenação de Registros Acadêmicos)
• Objetivo do Componente Curricular: É elaborado pelo 
docente.
Objetivo Geral da Disciplina: É mais amplo, abrangente, 
de longo prazo. Precisa evidenciar as habilidades, atitudes, 
conhecimentos a serem desenvolvidos no decorrer da 
disciplina, através dos conteúdos trabalhados, sempre 
atentando para o perfil do profissional que se quer 
formar. Na sua formulação, utilizam-se verbos de difícil 
mensuração e que permitem muitas interpretações: 
conhecer, compreender, entender, desenvolver, saber, 
valorizar, familiarizar-se, adquirir, aprender; melhorar, 

O Plano de Ensino é elaborado pelo do-
cente e revisado pela Coordenação do 
Curso e pela assessoria pedagógica do 
campus.
Trata-se do planejamento para o semes-
tre ou ano letivo, a ser apresentado aos 
alunos e publicizado  no Sistema Acadêmi-
co (SIGAA).
O Plano de Ensino materializa o Projeto 
Pedagógico Institucional, ou seja, a con-
cepção Político-Pedagógica, de educação 
e de currículo da instituição encontram 
na metodologia de trabalho e na forma 
de avaliar os indicativos da sua efetivação.

Você encontra o tutorial de preenchimento do Plano de Ensino: 
https://www.iffarroupilha.edu.br/images/Equipe%20CGTI/Docs_SIG/manual-sigaa-docente.pdf

• Cada curso contemplará no seu projeto as especificidades do nível (Educação Básica ou Superior) e da modalidade 
(Educação Profissional; EJA; Indígena; Quilombola; em regime de acolhimento/internação/privação de liberdade; 
Educação Especial ou EaD) do curso. 

 Os PPCs ficam disponíveis no site institucional, na aba Ensino – Projeto Pedagógico de Curso.

• O Coordenador  do Curso é o gestor do curso no campus. São atribuições da Coordenação, 
entre outras: acompanhar o planejamento e o desenvolvimento das atividades de ensino  
inerentes ao curso; acompanhar a execução dos Planos de Ensino e o desempenho escolar 
dos estudantes; realizar reuniões periódicas para planejamento, orientar, acompanhar, 
planejar, executar, avaliar e revisar o Projeto Pedagógico de Curso.

“A interdisciplinaridade, como 
método, é a reconstituição da 
totalidade pela relação entre os 
conceitos originados a partir de 
distintos recortes da realidade; isto 
é, dos diversos campos da ciência 
representados em disciplinas” 
(RAMOS, 2012, p. 117).

“Na operacionalização do ensino 
integrado, práticas pedagógicas 
que priorizem o trabalho coletivo, 
ao invés do trabalho individual 
devem, portanto, ser valorizadas, 
sem que isso signifique o abandono 
de estratégias de ensino e de 
aprendizagem individualizadas. 
Neste caso, entretanto, estas 
devem ser compreendidas como 
momentos intermediários para 
o trabalho coletivo de ensinar e 
aprender” (ARAUJO; FRIGOTTO, 
2015, p. 75).

6 Ênfase Tecnológica: Descrição dos conteúdos da ementa sobre os 
quais o docente deve dar maior ênfase para atender o perfil do egres-
so, dada sua maior intensidade tecnológica (Glossário Resolução 
CONSUP 102/2013).

7 Áreas de Integração: Componentes curriculares e conhecimen-
tos com maior possibilidade de integração/articulação no curso. 
(Glossário Resolução CONSUP 102/2013).

8 Documento assinado pelos alunos no momento da apresentação do Plano de Ensino.

A partir desse tutorial e de outros documentos disponibilizados 
pela Assessoria pedagógica da reitoria, o SAP organiza orientações 
mais detalhadas que são encaminhadas no início de cada ano letivo.

aumentar, capacitar, conhecer, criar, desempenhar...

Objetivos Específicos: Consiste no desdobramento e 
na operacionalização do Objetivo Geral. Especifica o 
que o aluno “deve realizar”, ou seja, é o que se espera 
em termos de aprendizagem ao término do estudo dos 
conteúdos. Utilizam-se verbos mensuráveis, alcançáveis 
em curto prazo, que admitem poucas interpretações: 
fazer, escrever, identificar, executar, selecionar, citar, construir, 
resolver, enumerar, diferenciar. decompor, discriminar, 
designar, deduzir, listar, estimar, explicar, exemplificar, esboçar, 
diferenciar, justificar, relacionar, aplicar....

“[...] sobre os chamados objetivos formativos [...]Há 
expectativas do professor de que os alunos vão formando 
traços de personalidade e de caráter, que tenham postura 
diante da vida, que formem atitudes positivas em relação 
ao estudo. Tais expectativas podem ser transformadas em 
objetivos, mas o professor deve ter em mente que eles não 
se alcançam de imediato e sua comprovação não pode ser 
constatada objetivamente. São projeções futuras de objetivos 
cuja consecução se vai dando ao longo do processo, inclusive 
com a cooperação de todos os demais professores” (LIBÂNEO, 
1994, p. 237).

METODOLOGIA: Está diretamente relacionada com a 
concepção de educação do educador e/ou proposta pela 
instituição. O docente poderá descrever conceitualmente 
de forma breve a sua metodologia e complementar com 
os métodos mais adequados para o  planejamento da sua 
disciplina.

Método: Se refere a forma como o professor vai 
apresentar/ensinar o conteúdo. A escolha dos métodos 
considera a relação objetivo-conteúdo. A partir do método 
escolhido, são definidas as ações, passos, procedimentos, 
técnicas  ou estratégias de ensino.

“[...] todo conhecimento significativo 
é contextualizado [...]Contextualizar a 
aprendizagem significa superar a aridez 
das abstrações científicas para dar vida ao 
conteúdo escolar relacionando-o com as 
experiências passadas e atuais, vivenciadas 
pelos estudantes/educadores, projetando uma 
ponte em direção ao seu futuro e ao da realidade 
vivencial” (MOURA, 2007, p. 24).
 “[...] cada procedimento de ensino, enquanto 
meio, pode servir, mais ou menos, para o 

desenvolvimento de práticas integradoras. 
Aulas expositivas, estudo do meio, jogos 
didáticos, visitas técnicas integradas, 
seminários, estudo dirigido, oficinas e várias 
outras estratégias de ensino e aprendizado 
podem servir tanto para projetos conservadores, 
tradicionais, conformadores das capacidades 
humanas, quanto para projetos libertários, 
comprometidos com a ampliação das 
capacidades humanas” (ARAUJO; FRIGOTTO, 
2015, p. 75).
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“O conceito mais simples de “método” é o caminho 
para atingir um objetivo. Na vida cotidiana estamos 
sempre perseguindo objetivos. Mas estes não se 
realizam por si mesmos, sendo necessária a nossa 
atuação, ou seja, a organização de uma sequência de 
ações para atingi-los. Os métodos são, assim, meios 
adequados para realizar os objetivos” (LIBÂNEO, 
1994, p. 150)”

Exemplos de métodos: aula expositiva, trabalho 
independente; elaboração conjunta...
Exemplos de procedimentos e/ou técnicas: dinâmicas, 
exercícios; questionários, pesquisa, leituras,  observações, 
estudo dirigido, seminários,  experimentos, atividades 
práticas, discussões, debates, etc.
 Será necessário ainda:
- Cursos Integrados e Subsequentes: inserir a ênfase 

tecnológica e as áreas de integração da disciplina (copiar 
do PPC);
-Registrar que tipo de tarefas serão encaminhadas para 
dar conta da porcentagem de atividades não presenciais 
do PROEJA (Para tanto, o docente deverá verificar a 
quantidade de horas previstas para cada disciplina no PPC 
do curso);
- Registrar que tipo de atividades serão encaminhadas 
para dar conta das horas de Efetivo Trabalho Discente 
nos cursos Superiores – Tecnólogo e Licenciatura (que 
diz respeito a diferença hora/aula (50min) e hora/relógio 
(60min) – motivo pelo qual são apenas 18 semanas de aula 
nos cursos Superiores).
- PPI: Fazer uma breve descrição sobre o que trata e 
qual seu objetivo geral e/ou qual será o envolvimento da 
disciplina no projeto.
- PeCC: Por ser um componente curricular, é interessante, 
porém, não é necessário mencionar a participação da 
disciplina. Esta informação constará no Projeto da PeCC e 
no Plano de Ensino do componente.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.
Dica de leitura:

PPI: As Práticas Profissionais Integradas, mais do que um projeto interdisciplinar/integrador, tem 
como objetivo articular teoria e prática, formação específica e básica, articulando os conhecimentos 
construídos nos  diferentes componentes curriculares,  aproximando a formação dos estudantes com o 
mundo do trabalho (As PPIs estão regulamentadas nas Diretrizes Curriculares Institucionais).

PeCC: A Prática enquanto Componente Curricular nos cursos de Licenciatura, articula os 
conhecimentos básicos, específicos e pedagógicos do currículo. Constitui-se espaço de criação  e 
reflexão acerca do exercício da docência e o contexto social , integrando formação e trabalho docente. 
(Regulamentada nas Diretrizes Curriculares Institucionais).

Existem legislações institucionais que orientam a avaliação. As Diretrizes preveem a utilização 
de instrumentos variados, (que não deverão ser aplicados de forma concentrada no final do 
semestre), e em número amplo o suficiente para poder avaliar o desenvolvimento ao longo do 
período letivo. Os critérios para avaliação deverão estar claros no Plano de Ensino apresentado 
aos estudantes.

As avaliações intermediárias devem ser entregues aos estudantes, tendo em vista que é a resposta 
a um desafio proporcionado pelo professor. Servirá para que o estudante compreenda também seu 
nível de aprendizagem, perceba quais aspectos podem/devem ser intensificados nos estudos, quais 
dúvidas poderá sanar questionando o docente ou pesquisando mais sobre o assunto[...]Informativo 
PROEN 2018/Tabela de guarda de documentos e Portaria 1.224/2013.

AVALIAÇÃO
A avaliação será contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 
quantitativos e dos resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas finais. Deverá 
assumir de forma integrada as funções diagnóstica, formativa e somativa.
“A avaliação é uma oportunidade que os estudantes têm de demonstrar seu aprendizado a respeito 
do que foi estudado; para os docentes, é o momento de avaliar o processo de ensino e aprendizagem, 
de forma a identificar o que foi apreendido pelos estudantes, as metodologias que apresentaram 
melhores resultados e (re)dimensionar o planejamento das próximas etapas formativas com base 
nos resultados” (Informativo PROEN sobre Avaliação e Exame Final).

SÃO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÂO: Provas, testes, seminários, atividades práticas, 
pesquisas, apresentação de trabalho, portfólios, produções textuais, estudo de caso, participação 
na PPI... (de acordo com as especificidades práticas e/ou teóricas de cada disciplina).

SÃO CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: No Plano este item é abordado de forma mais abrangen-
te, refere-se ao que será analisado/observado no decorrer das aulas e com a aplicação dos 
instrumentos escolhidos; considerando os objetivos e as especificidades de cada disciplina. 
Neste campo sugere-se também, que o docente especifique como a nota final será compos-
ta. A clareza dos critérios estabelece um vínculo de confiança entre educando e educador. 

RECUPERAÇÃO PARALELA: A oferta da RP é obrigatória nos cursos de nível médio pela 
LDB Nº 9.394/96 e em todos os níveis institucionalmente (fora da carga horária da disciplina 
e/ou curso) e tem como objetivo, recompor aprendizados e resultados para que o aluno 
tenha êxito, evitando a não compreensão dos conteúdos, a reprovação ou a evasão. 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: Se refere ao horário de atendimento ao discente para 
a realização da RP/RA e/ou para orientações de trabalho, pesquisas etc. Dia da semana 
e horário, a ser organizado de acordo com o planejamento da RAD (REGULAMENTO 
DE ATIVIDADE DOCENTE), flexibilizado de acordo com as possibilidades dos alunos, 
considerando especialmente os alunos trabalhadores.

É um documento que necessita estar “diariamente” atualizado. É o documento que comprova a 
presença ou ausência do aluno na instituição, bem como, o cumprimento do dia letivo. A informação 
sobre a frequência e/ou ausência também é utilizada por setores como a CAE e o  CRA para a 
efetivação de seus trabalhos.
Os alunos terão as faltas abonadas nos seguintes casos:
Regime Domiciliar:  O estudante poderá solicitar junto ao Setor de Saúde e CRA do campus, 
mediante atestado médico de afastamento de quinze dias ou mais que as atividades sejam 
encaminhadas em Regime Domiciliar, neste caso, os estudantes estarão amparados pelo Decreto Lei 
1044/69 - Dispõe sobre o tratamento excepcional para	 os alunos portadores das afecções, ou 
pela Lei 6202/75 – gestantes a partir do 8º mês de gestação. O registro, no diário de classe, se dará 
automaticamente no SIGAA, a partir da solicitação oficializada no CRA e as faltas relativas ao período 
são abonadas.
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HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2009.

Você encontra o tutorial de 
preenchimento dos Planos 
de Ensino:

Dica de leitura:

O Diário de Classe é preenchido pelo 
docente, no Sistema Acadêmico - SIGAA 
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05. Apoio Didático-pedagógico ao Estudante:Aluno em serviço militar obrigatório: Os atestados devem ser entregues à coordenação do curso 
que repassará ao SAP para os devidos encaminhamentos no sistema. Esses casos são amparados pelo 
Decreto Lei 715/69. Neste caso, as faltas também são abonadas.

Aluno que esteja representando a instituição em algum evento científico, tecnológico, cultural, 
desportivo e de representação estudantil (Art.8 da Res. CONSUP nº 137/2015). Neste caso, procure 
orientações sobre o registro com a Coordenação do curso e/ou SAP.

• Faltas justificadas não existem no registro do Diário de Classe. Atestados de saúde e de trabalho 
justificam ausência, porém não abonam faltas.

Exames: Lembramos que é preciso  entregar para as Coordenações, os exames e a Ata de Exame 
juntamente com o Diário impresso no final de cada período(semestre/ano).

As Diretrizes Institucionais preveem atividades de apoio ao estudante, no 
decorrer do seu percurso acadêmico, dentre elas destacamos:

Atividades de Nivelamento
Entende-se por nivelamento, o desenvolvimento de atividades formativas, as 
quais promovam a recuperação de conhecimentos que são essenciais para 
que o estudante consiga avançar no itinerário formativo de seu curso com 
aproveitamento:
-Realização de atividades de diagnóstico e revisão no início de cada ano/semestre;
- Recuperação Paralela (RP) para os Cursos de Nível Médio e Recuperação da 
Aprendizagem(RA) nos cursos superiores;
-Projetos de Ensino e Monitoria.

Projetos de Ensino e Monitorias
Os Projetos de Ensino constituem um conjunto de atividades de caráter 
temporário, que visam atender atividades transversais e interdisciplinares que 
não são contempladas por meio das disciplinas, atividades culturais, desportivas 
de capacitação, entre outras. 

A Monitoria constitui-se em atividade auxiliar de ensino que visa à reflexão e à 
melhoria do processo de ensino e de aprendizagem nos componentes curriculares 
dos Projetos Pedagógicos dos Cursos do IF Farroupilha.
Ambos são atividades extraclasse com orientação de um docente ou Técnico 
Administrativo em Educação responsável e destinam-se exclusivamente à 
comunidade interna.

Implantado em 2014, o Programa Permanência e Êxito (PPE)  acompanha e 
desenvolve projetos assessorando no desenvolvimento de ações específicas 
que minimizem a influência dos fatores responsáveis pelo processo de evasão e 
retenção.

Atestados:
Os atestados de saúde estão regulamentados pela Res. CONSUP Nº 014/2015 que aprova 
a Política de Atenção à Saúde dos Discentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha:
Art. 25º Para os afastamentos inferiores a 15 dias, o prazo de entrega na CAE é de 3 dias 
úteis a contar da data do término da licença saúde.
Art. 26º Afastamentos com 15 dias ou mais requerem Regime Domiciliar. Nesse caso, o pra-
zo é de três dias úteis a partir do início da licença saúde.
Obs.: Nos casos do art. 25, os trabalhos e provas devem ser realizados em horário inverso às aulas.

Fluxo de entrega dos documentos:
O cronograma e fluxo da entrega dos Planos de Ensino e dos Diários 
de Classe é organizado com as coordenações e comunicado pelos 
respectivos coordenadores de curso.

O Nivelamento está previsto nas Diretrizes Institucionais e 
os Projetos de Ensino e Monitoria são regidos por editais e 
regulamentação própria.

Dúvidas/Sugestões/Indicação de material pedagógico/legislação 
sobre os temas... Procure o SAP!

Dúvidas com relação ao preenchimento dos documentos no SIGAA... 
Procure o Coordenador do Curso ou a CGE!

Fonte: Samuel Müller Forrati
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06. Conselhos de Classe 07. Ensino, Pesquisa  e Extensão
O Conselho de Classe é um espaço de debate que avalia o andamento do 
trabalho pedagógico e do processo de ensino e aprendizagem no que se refere 
ao aproveitamento dos estudantes e a autoavaliação das práticas docentes, 
com vistas a identificar as dificuldades e apontar mudanças e encaminhamentos 
necessários.

O Conselho está estruturado em três etapas no decorrer do ano/semestre: 
Pré-Conselho (realizado com os estudantes sob a coordenação do Professor 
Regente/Conselheiro e/ou Coordenador de Curso); Conselho e/ou Conselho 
Intermediário (realizado com os docentes que ministram aulas na turma, 
Direção de Ensino, Coordenação Geral de Ensino e representantes da CAE, CAI 
e SAP e PPE: Programa Permanência e Êxito) e Pós-conselho (implementação 
dos encaminhamentos, devolutiva à turma e aos pais e responsáveis, no caso de 
cursos integrados de nível médio). A cada final de semestre/ano, de acordo com o 
nível/modalidade é realizado o Conselho Final.

No IFFar, a pesquisa está ancorada em dois princípios: o científico, que se 
consolida na construção da ciência e o educativo que diz respeito à atitude de 
questionamento diante da realidade. 
A extensão consolida-se como espaço de aprendizagem e de contribuição para 
a sociedade, bem como de integração da instituição no contexto da sua região de 
abrangência. Como prática acadêmica, interligará as atividades de ensino e de 
pesquisa com as demandas da população e é posta em prática por meio de projetos, 
programas, cursos, eventos, prestação de serviços, publicações, participação em  
atividades artísticas, desportivas e científicas.
Neste sentido, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como 
dimensões formativas e libertadoras contribui para a formação de profissionais 
cidadãos, com atitude científica, que atuarão junto à sociedade, buscando 
soluções e a melhoria das condições de vida coletiva através da produção e difusão 
do conhecimento.

• De acordo com as Diretrizes Institucionais, o Conselho de Classe Final 
decidirá, após avaliação conjunta do rendimento escolar do estudante, quanto 
à sua retenção ou progressão. Para tanto, serão analisados os comprovantes de 
acompanhamento de estudos e oferta de RPA.
• Este é um momento importante na instituição, pois analisa o percurso 
formativo do estudante sob o olhar da formação integral do sujeito, 
considerando em cada contexto, o histórico individual e social e avaliando a 
contribuição da instituição neste processo.

Você terá acesso ao detalhamento de cada etapa nas Diretrizes Institucionais e na 
Instrução Normativa que trata do tema.

“Como formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem 
e ao adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura 
do mundo e para a atuação como cidadão pertencente à um país, integrado 
dignamente à sua sociedade política”(CIAVATTA, 2012, p. 85).

Pesquisa como princípio pedagógico: “[...] A pesquisa, associada ao desenvolvimento 
de projetos contextualizados e interdisciplinares/articuladores de saberes, ganha 
maior significado para os estudantes. Se a pesquisa e os projetos objetivarem, também, 
conhecimentos para atuação na comunidade, terão maior relevância, além de seu forte 
sentido ético-social. É fundamental que a pesquisa esteja orientada por esse sentido ético, de 
modo a potencializar uma concepção de investigação científica que motiva e orienta projetos 
de ação, visando à melhoria da coletividade e ao bem comum. A pesquisa, como princípio 
pedagógico, pode, assim, propiciar a participação do estudante tanto na prática pedagógica 
quanto colaborar para o relacionamento entre a escola e a comunidade” (DCN, 2013, p. 218).

“O trabalho é princípio educativo no sentido de permitir, concretamente, a compreensão do 
significado econômico, social, histórico, político e cultural das ciências e das artes” (RAMOS, 
2010, p. 52).

Fotos: Cristiane da Silva Stamberg e Samuel Müller Forrati

Foto: Cristiane da Silva Stamberg Foto: Samuel Müller ForratiFoto: Samuel Müller Forrati
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08. O trabalho dos Núcleos

Direção de Ensino e  Coordenação Geral de Ensino

Enquanto espaço institucional de formação 
humana e cidadã, os IFs buscam, por meio da 
Política de Educação Inclusiva e com o auxílio 
da Coordenação de Ações Inclusivas (CAI) 
nos campi, promover o reconhecimento, 
o respeito às diferenças, a valorização da 
diversidade de culturas, o acolhimento, a 
empatia, o diálogo e a consolidação dos 
direitos das pessoas com deficiências.
Este trabalho de suporte, conscientização e 
mobilização de ações é desenvolvido pelos 
núcleos:

• NAPNE: (Núcleo de Apoio às Pessoas 
com Necessidades Especiais): tem como 
objetivo  promover a cultura da educação 
para convivência, aceitação da diversidade 
e, principalmente a quebra de barreiras 
arquitetônicas, educacionais na instituição, 
de forma a promover inclusão de todos na 
educação.

As estruturas administrativas dos campi do IFFar comportam as seguintes direções em seu 
organograma:
• Direção Geral (DG);
• Direção de Administração (DAD);
• Direção de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (DPDI);
• Direção de Pesquisa, Extensão e Produção (DPEP);
• Direção de Ensino (DE).

• NEABI: (Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros e Indígenas): Tem a finalidade 
de implementar as Leis nº 10.639/03  e 
11.645/08, pautadas na construção da 
cidadania por meio da valorização da 
identidade étnico-racial.

• NUGEDIS: (Núcleo de Gênero e 
Diversidade Sexual): Tem por finalidade 
proporcionar espaços de debates, vivências 
e reflexões acerca das questões de gênero e 
diversidade sexual, na comunidade interna 
e externa, viabilizando a construção de 
novos conceitos de gênero e diversidade 
sexual, rompendo barreiras educacionais 
e atitudinais na instituição, de forma a 
promover inclusão de todos na educação.

Os setores ligados à DE e/ou CGE são:
• Setor de Assessoria Pedagógica (SAP) 
• Coordenação de Assistência Estudantil (CAE) 

NPI: Núcleo Pedagógico Integrado: É um órgão estratégico de 
planejamento, apoio e assessoramento didático-pedagógico, 
vinculado à Direção de Ensino do Campus.

Você pode consultar as atribuições 
de cada setor /Coordenação na 
Portaria CONSUP N 0196, de 20 
de fevereiro de 2018

As atribuições dos Núcleos estão regulamentadas em Resoluções específicas.
A participação é espontânea e considera a disponibilidade e a afinidade com 
os temas e a formação integral.

Você poderá consultar as atribuições de cada setor/Coordenação 
na PORTARIA CONSUP Nº 0196, DE 20 DE FEVEREIRO DE 2018

O trabalho em rede é o que nos fortalece.

Entende-se como educação inclusiva a garantia de acesso e permanência 
do estudante na instituição de ensino e do acompanhamento e 
atendimento do egresso no mundo do trabalho, respeitando as 
diferenças individuais, especificamente, das pessoas com deficiência, 
diferenças étnicas, de gênero, cultural, socioeconômica, entre outros. São atribuições do SAP, entre outras: acompanhar e garantir a execução das 

atividades letivas em consonância com a Proposta Pedagógica do IFFar; incentivar, 
orientar e promover o Ensino Integrado; assessorar Coordenações e docentes; 
acompanhar o desempenho escolar dos estudantes; trabalhar em parceria com 
a CAE , CAI e NPI; elaborar propostas de intervenção e qualificação do ensino e 
auxiliar educandos com dificuldades de aprendizagem; auxiliar nas discussões 
para elaboração e revisão dos Projetos Pedagógicos dos cursos; manter em ordem o 
sistema e arquivo de registro (Planos de Ensino/Diários de Classe/Atas/Conselhos).

• Coordenação de Registros Acadêmicos (CRA)
• Coordenação de Ações Inclusivas (CAI)
• Biblioteca

Fonte: Medianeira Weyh

Fonte: Autora
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10. Histórico do Campus  Santo Ângelo
O Instituto Federal Farroupilha Campus Santo Ângelo teve, em novembro de 2010, os primeiros passos para sua 
implantação. Esse foi um momento de reuniões entre o Prefeito Municipal, Comissão local Pró-implantação do IF 
Farroupilha, membros da Reitoria (Reitor e Pró-Reitores) do Instituto e o Secretário Nacional do Ensino Técnico Federal 
Prof. Eliezer Pacheco, a fim de incluir Santo Ângelo na 3ª fase da expansão. Assim, assinou-se um protocolo de intenções 
pró-implantação.
O resultado das sucessivas reuniões e audiências públicas culminou na decisão de contemplar Santo Ângelo com a 
implantação do campus em uma área de 50 ha destinada via doação pelo município de Santo Ângelo, localizada à margem 
da RS 218. Após definição da implantação, iniciou-se a fase de decisão de quais cursos seriam ofertados. Então, na busca 
de sintonia com as necessidades e potencialidades de desenvolvimento regional, os eixos tecnológicos de atuação do 
campus foram definidos por meio de audiências públicas e da escuta às representações da comunidade. A opção foi pelos 
eixos tecnológicos: Recursos Naturais, Ambiente e Saúde e Informação e Comunicação. Passadas essas fases, no dia 
dezenove de dezembro de 2012 foi realizado o ato de lançamento da Pedra Fundamental do IF Farroupilha – Campus 
Santo Ângelo, com a presença de autoridades locais e da Reitora Profª. Srª. Carla Comerlato Jardim. Ressalta-se, ainda, que 
as comissões envolvidas verificaram a possibilidade de o Instituto iniciar suas atividades antes do término das obras dos 
prédios em construção na área doada. Para tanto, a prefeitura disponibilizaria um espaço. Por conseguinte, a prefeitura, via 
Secretaria Municipal de Educação (SMED), por meio de um termo de cooperação, cedeu o prédio onde funciona o Centro 
do Conhecimento. Com isso posto em prática, o Instituto inicia o ano de 2014 com dois cursos subsequentes: Gerência de 
Saúde e Informática para Internet. A partir de 2015, já na sede própria, novos cursos foram ofertados nos Eixos Informação 
e Comunicação, Ambiente e Saúde e Recursos Naturais.
A partir de 2019, ocorre a abertura de mais um eixo tecnológico: Gestão e Negócios e o ingresso da primeira turma do 
Curso Técnico em Administração Integrado. Atualmente, o IFFar Campus Santo Ângelo atende aproximadamente 700 
alunos com a oferta de:

04 cursos superiores:
• Curso Superior de Licenciatura em Computação
• Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio
• Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet
• Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética

04 cursos técnicos integrados:
• Técnico em Agricultura
• Técnico em Manutenção e Suporte em Informática
• Técnico em Administração
• Técnico em Estética na modalidade PROEJA

01 curso técnico subsequente na área da saúde:
• Curso Técnico em Enfermagem

“Com os Institutos Federais 
iniciamos uma nova fase, 
abandonando o hábito de 
reproduzir modelos externos 
e ousando a inovar a partir de 
nossas próprias características, 
experiências e necessidades” 
(PACHECO, 2011, p. 15).

Fonte: Jornal e Revista: O Mensageiro/Santo Ângelo
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 “Todo jardim começa com um sonho de amor. Antes que qualquer árvore seja plantada ou 
qualquer lago seja construído, é preciso que as árvores e os lagos tenham nascido dentro da 
alma. Quem não tem jardins por dentro, não planta jardins por fora e nem passeia por eles...” 

(Rubem Alves)

Sim professor, você faz TODA a diferença!



E-mail: sap.san@iffarroupilha.edu.br
SAP: (55) 3931-3900 Ramal  3931


